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Resumo: Criado em 1892, por iniciativa do naturalista João Barbosa 
Rodrigues, o herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro reúne 
aproximadamente 650 mil registros, dentre 620 mil exsicatas, sendo 7.500 de 
tipos nomenclaturais, além de amostras da carpoteca, xiloteca, da coleção em 
meio líquido, dos bancos de DNA e de sementes, da coleção de cultura de 
fungos e etnobotânica. Dentre as famílias mais representativas do RB estão 
Leguminosae, Asteraceae, Melastomataceae, Bromeliaceae, Rubiaceae, 
Poaceae e Myrtaceae. O acervo conta com amostras de diversas partes do 
mundo e, principalmente, de todo o território nacional, mas o Rio de Janeiro é o 
estado com o maior número de espécimes (150 mil) e a Mata Atlântica é 
domínio o mais bem representado (ca. 30%). A informatização do acervo foi 
iniciada em 2005, com o estabelecimento do sistema institucional JABOT, que 
vem sendo aprimorado ao longo de uma década, graças a investimentos 
públicos e privados, tanto para o processo de captura de dados das coleções 
biológicas do JBRJ, quanto para a divulgação destes dados para o público em 
geral. Além disso, as informações sobre os espécimes, incluindo suas imagens, 
também estão acessíveis através de outros portais de dados biológicos, como 
o Herbário Virtual Reflora, o SiBBr e o GBIF. 


Abstract: Created in 1892, on the initiative of João Barbosa Rodrigues, the 
Herbarium RB of the Jardim Botânico do Rio de Janeiro gathers approximately 


650 thousand records, of which 620 thousand are exsiccates (7.500 
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nomenclatural types), in addition to fruits, spirit, and ethno botanical collections, 
DNA and seed banks, and fungi cultures. The most representative families are 
Leguminosae, Asteraceae, Melastomataceae, Bromeliaceae, Rubiaceae, 
Poaceae, and Myrtaceae. The herbarium houses samples from all across the 
Brazilian territory, with a large number of specimens collected in Rio de Janeiro 
state (150 thousand). Therefore, the Atlantic Forest is the best represented 
Brazilian biome (ca. 30%). The collection’s digitization started in 2005 with the 
creation of the institutional system, named JABOT. Constant upgrades were 
made during the last decade, thanks to public and private investments, 
including the construction of a digitization module and the improvement of 
public interface. In addition, all information of specimens, including their images, 
are published on other biodiversity portals, such as Reflora Virtual Herbarium, 
SiBBr and GBIF. 


Palavras-chave: coleção histórica, xiloteca, carpoteca, banco de DNA, banco 


de sementes, etnobotânica, tipos nomenclaturais, Rio de Janeiro. 


Missão: Conhecer para preservar. 


A história do herbário do Jardim Botânico do Rio de Janeiro e das 
demais coleções a ele associadas começou em 25 de março de 1890, no 
momento em que o naturalista João Barbosa Rodrigues assumiu a direção do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro, e com suas próprias palavras descreve “O 
local conhecido como Jardim Botânico não é atualmente mais que um mero 
parque de recreio, não se encontrando ahi a menor base para estudo, quando 
justamente esses estabelecimentos não são creados senão para escolas 
práticas de historia natural, no ramo a que se destinam.” (Relatório 
apresentado em 12 de junho de 1890 — Fonte: Rodrigues 1893). Com intuito de 
apoiar as ideias progressistas de Barbosa Rodrigues, o General Deodoro da 
Fonseca autorizou a criação do Museu Botânico, da Biblioteca e do Herbário do 
Jardim Botânico do Rio de Janeiro em 1892. O acervo inicial deste herbário foi 
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constituído de 25.000 amostras doadas por D. Pedro Il. O visionário Barbosa 
Rodrigues ia além, vislumbrando a vocação deste herbário como guardião de 
espécimes vegetais e, principalmente, como essa coleção de plantas seria 
ampliada e usada através dos séculos para o estudo da flora brasileira. Com 
este objetivo definido, ele mesmo realizou diversas expedições científicas e 
contratou profissionais qualificados, denominados “naturalistas viajantes” para 
coletar em várias localidades, de norte a sul do Brasil, enriquecendo 
expressivamente o acervo. 

Ao longo do século XX houve muitas transformações no herbário, sendo 
estas mudanças relacionadas à própria estrutura administrativa do Jardim 
Botânico e mesmo do país. Entre 1915 e 1935, sob a direção de Antônio 
Pacheco Leão, o herbário recebeu novo impulso graças à dedicada atuação de 
vários botânicos, dentre estes Adolpho Ducke, Johan Löfgren, João Geraldo 
Kuhlmann, Paulo Campos Porto e Alexander Curt Brade. Atualmente, o 
herbário conta com 620.000 exsicatas de todos os grupos vegetais e fungos, e 
cerca de 15 mil novas amostras são incorporadas anualmente. Além das 
exsicatas, fazem parte do acervo a xiloteca, a carpoteca, a coleção em meio 
líquido, os bancos de DNA e de sementes, a coleção de cultura de fungos e a 
coleção etnobotânica. Juntas estas coleções totalizam aproximadamente 650 
mil registros. Os exemplares mais importantes são os tipos nomenclaturais, 
que somam cerca de 7.500 amostras. 

O acervo está organizado por grupos taxonômicos e conta com coleções 
de Algas, Fungos, Briófitas, Samambaias, Licófitas, Gimnospermas e 
Angiospermas. As famílias mais representativas são Leguminosae (13% do 
total de espécimes), Asteraceae (7,3%), Melastomataceae (4,7%), 
Bromeliaceae (4,6%), Rubiaceae (4%), Poaceae (3,5%) e Myrtaceae (3,2%). 
As amostras são provenientes de diversas partes do mundo (ca. 10%) e, 
principalmente, de todo território nacional, sendo a Mata Atlântica o domínio 
mais bem representado (ca. 30%). As Unidades da Federação com maior 
número de espécimes no acervo são Rio de Janeiro (150 mil), Minas Gerais 
(70 mil), Bahia (50 mil), Espírito Santo (30 mil), São Paulo (28 mil), Amazonas 
(27 mil), Goiás e Pará (20 mil cada). 


A xiloteca (RBw) foi criada em 1942, mas possui muitas amostras 





anteriores à sua data de criação devido a incorporação de antigas coleções, 
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como por exemplo, as amostras doadas por D. Pedro Il a Barbosa Rodrigues. 
Atualmente, esta coleção reúne 10.122 amostras e uma coleção de lâminas 
com 26 mil unidades. O Banco de DNA (RBdna), criado em 2004, conta 
atualmente com 5.776 amostras de espécies da flora brasileira. O Banco de 
Sementes, outra coleção associada ao herbário do JBRJ, foi fundado em 1988 
e conta atualmente com 2.506 acessos de espécies nativas. A conservação ex 
situ de sementes é estratégica, especialmente para espécies ameaçadas, 
sendo uma das missões dos jardins botânicos. A coleção de cultura de fungos, 
iniciado em 2010, conta atualmente com cerca de 250 de fungos em cultura, 
mantidos por repicagens periódicas, das quais 120 pelo método de água 
destilada (Castellani) e 22 pelo método de liofilização. A mais recente coleção 
correlata ao herbário RB é a Etnobotânica (RBetno), registrada em 2012 no 
Index Herbariorum. Atualmente, é constituída por 187 itens, artefatos e/ou 
derivativos de plantas úteis que agregam informações relacionadas com a 
história sobre o uso das plantas. A RBetno visa construir uma ponte entre a 
diversidade biológica e cultural, e pode vir a ser um recurso valioso para o 
estudo da plantas utilizadas no passado, presente e no futuro. É composta por 
artefatos de uso medicinal e artesanal, contando ainda com ferramentas e 
utilitários, especialmente do sudeste do Brasil. Cerca de 20% dos produtos são 
confeccionados a partir de espécies de Arecaceae. 

O processo de informatização do acervo do RB foi iniciado em 2005, 
com o estabelecimento do sistema institucional JABOT, que vem sendo 
aprimorado ao longo dos anos, tanto para o processo de captura de dados das 
coleções biológicas do JBRJ, quanto para a divulgação destes dados para o 
público em geral. Hoje, com uma década de trabalho e investimentos oriundos 
de diferentes fontes de fomento (e.g. CNPq, Petrobras, FAPERJ, Natura, Vale, 
SiBBr), todos os dados primários contidos nas coleções do JBRJ, estão 
disponíveis em www.jbrj.gov.br/jabot. Além disso, os dados e imagens são 
compartilhados no Herbário Virtual Reflora (http://reflora.jbrj.gov.br/), no SiBBr 
(htto:/Avww.sibbr.gov.br/) e no GBIF (http:/Avww.gbif.org). Exceção é a coleção 
Etnobotânica, que por motivos de proteção ao conhecimento tradicional pela 
legislação vigente, possui limitação quanto à publicação dos dados. 


O conjunto de coleções que atualmente integra o acervo do herbário RB 
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vai além das suas exsicatas, incluindo diferentes tipos de amostras físicas e 
digitais. Estes dados e imagens, hoje disponíveis para o público em geral, são 
especialmente imprescindíveis para avaliação de risco de ameaça das 
espécies, bem como para o aperfeiçoamento e divulgação do conhecimento 
sobre a distribuição, uso, nomenclatura e taxonomia das espécies da flora 


brasileira. 


Legenda: A — vista parcial do prédio do herbário RB; B — exsicata coletada por 
João Barbosa Rodrigues, em 1872, no estado do Amazonas; C - vista parcial 
do interior do herbário RB mostrando em primeiro plano a Carpoteca 
(RBcarpo); D — amostra para extração e armazenamento no banco de DNA 
(RBdna); E — parte da coleção da xiloteca (RBw); F — parte da coleção 
Etnobotânica (RBetno); G — coleta e conservação de sementes de Melocactus 
violaceus Pfeiff., espécie Vulnerável (VU) da flora brasileira; H — amostra da 
coleção em meio líquido (RBspirit). 
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